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APRESENTAÇÃO




  O primeiro volume da Coleção Trabalhando com … na escola tematiza um dos mais importantes objetos de ensino da atualidade: o hipertexto. Com toda a certeza, posso dizer que abrimos a coleção com uma discussão instigante, engajada e muito útil para todos nós, professores brasileiros.




  O autor, Luiz Fernando Gomes, tem como um dos objetivos ao longo deste livro mostrar a importância da escola e, principalmente, do professor no aprimoramento do chamado “letramento digital”, que já está acontecendo de forma espontânea, atingindo diversas comunidades e indivíduos.




  Nesse contexto, o papel do professor é fundamental, segundo o autor, porque ele pode ser o principal agente na promoção da mudança tanto das atitudes dos sujeitos em relação ao meio digital, como dos conteúdos produzidos nesse meio, conteúdos estes que, ainda segundo o autor, “repercutem ideias alheias, quase sempre alienadas e voltadas ao consumo”.




  De forma a dar conta da tarefa de apresentar o hipertexto como um legítimo objeto de ensino de Língua Portuguesa, o autor, na primeira parte do livro, faz um breve histórico da invenção do hipertexto, que ocorreu em função da necessidade de organização da informação acumulada pelo homem ao longo de sua história. Ao longo desse histórico, o autor vai mostrando como as chamadas webs foram sendo criadas e modificadas e como o conceito de hipertexto emerge e se consolida.




  Em seguida, o autor volta-se para o hipertexto como objeto de observação e de análise e inicia uma pormenorizada, bastante exemplificada, clara e objetiva descrição dos tipos de links que caracterizam o hipertexto, definido pelo autor como “uma modalidade de escrita que procura maneiras alternativas de construção textual que ajudem a contornar as dificuldades impostas à leitura do texto na tela e também a explorar os recursos oferecidos pelo meio digital, como os links e a inserção de imagens, por exemplo”.




  Na segunda parte, o autor formula uma série de propostas de trabalho, focando na leitura e na produção de hipertextos, retomando as classificações feitas anteriormente dos tipos de links hipertextuais que auxiliam na sua construção/produção e mostrando o jogo retórico que eles instauram.




  Além disso, ainda nessa segunda parte, a obra mostra ao professor como as teorias que explicam a natureza do hipertexto estão relacionadas com as sugestões metodológicas, indicando claramente que tipo de trabalho está sendo desenvolvido, qual o seu grau de dificuldade e quais conteúdos teóricos estão em jogo em cada proposta.




  A farta exemplificação auxilia o professor a aperfeiçoar o seu letramento digital e fornece condições para que as práticas didáticas que envolvem a produção de hipertextos sejam conduzidas de maneira refletida, segura e objetiva.




  Como diz o professor Luiz Fernando, “é um livro para ler e usar”.




  Estamos apenas no início da exploração do universo digital para o desenvolvimento de competências e habilidades de leitura e de produção de textos de um modo geral. Sabemos que cabe a nós, professores, enfrentar essa tarefa. Este livro é uma contribuição inicial, mas engajada, nessa direção.




  Mais do que isso: este livro, sobre tema tão fascinante, atual e de grande importância para educadores de todas as áreas, mais especialmente, para os educadores da área de Língua Portuguesa, deverá contribuir para que o “link” entre o digital e o impresso se fortaleça e para que todos nós, professores de todos os níveis, nos sintamos cada vez mais à vontade para transitar de forma significativa entre o mundo dos livros e o mundo digital, percebendo e fazendo perceber as complexidades desafiadoras da “navegação no info-mar” das webs e dos (hiper) textos.




  Anna Christina Bentes


  Coordenadora da Coleção Trabalhando com … na escola


  Julho de 2011




  
PARTE UM





  
1. INTRODUÇÃO




  A comunicação mediada pela tecnologia provoca mudanças em nossa maneira de ler e de escrever. Essas mudanças surgem pela necessidade de utilizar os recursos do meio digital. Linguagens que antes eram periféricas, tornam-se salientes e, em muitos casos, são as protagonistas em eventos comunicativos, como é o caso das imagens fixas ou em movimento. A publicação de textos em blogs1, sites e em outras redes de relacionamento tem permitido a um número de pessoas cada vez maior exercitar a prática da escrita, desde postagens de comentários a produções artísticas ou acadêmicas, por lazer, trabalho ou qualquer outra razão. Dadas as facilidades dos ambientes digitais, os textos vêm acompanhados de imagens ilustrativas, ou as imagens é que vêm com textos explicativos. Tudo isso num visual diferente, que ultrapassa os limites do que chamamos de redação e entra no campo do design, da programação visual. E não podemos deixar de pensar nos links, elementos fundamentais e necessários para a realização da leitura e da própria navegação nos ambientes digitais.




  Esses novos modos de produção textual são um desafio para a escola que, na maioria dos casos, ainda vem se atendo aos textos impressos, deixando de lado as práticas sociais extraescolares de escrita e muitos dos gêneros comunicativos privilegiados pelos alunos internautas. Ainda que, em muitos casos ainda, o acesso à internet não possa ser feito de suas residências, através de lan houses ou áreas de acesso público, crianças e jovens têm driblado as dificuldades e têm vindo para a escola com um crescente repertório de imagens e de gêneros textuais que circulam na web. Além disso, os meios de comunicação propagam a ideia de crescimento, empregabilidade e sucesso àqueles que “dominam” as ferramentas informáticas.




  No entanto, não é o simples acesso às tais ferramentas que pode trazer algum benefício ao aluno, ao cidadão, mas sim o uso que se fizer delas. O letramento digital, que pode ser entendido como conjunto de práticas socialmente organizadas que fazem uso de sistemas simbólicos e da tecnologia para atuar com propósitos específicos em contextos específicos, já vem ocorrendo de forma espontânea em diversas comunidades de prática, mas os usos ainda são, em sua maioria, voltados para as formas hegemônicas de pensar e de participar, o que deixa de fora a leitura crítica e a alteridade. Constroem-se identidades globalizadas que repercutem ideias alheias, quase sempre alienadas e voltadas ao consumo.




  →comunidade de prática: designa um grupo de pessoas que se unem em torno de um mesmo tópico ou interesse. Essas pessoas trabalham juntas para achar meios de melhorar o que fazem, ou seja, na resolução de um problema na comunidade ou no aprendizado diário, através da interação regular. O termo foi criado por Etienne Wenger em conjunto com Jean Lave, em 1991.




  Calma! o cenário não é tão ruim assim, mas precisa da escola para melhorar. Precisa de professores capacitados para o uso em sala de aula, das linguagens, dos meios eletrônicos e de práticas de escrita que façam dos alunos não apenas consumidores de informação, mas também produtores de conteúdo para a web, de forma crítica e consciente.




  É essa escrita, portanto, o objeto deste livro. Pretendemos discutir as questões teóricas que envolvem a leitura e a produção de hipertextos e apresentar sugestões metodológicas que possam ser aplicadas em sala de aula do ensino fundamental e do médio.




  
2. HIPERTEXTO




  O hipertexto pode ser entendido como um texto exclusivamente virtual que possui como elemento central a presença de links. Esses links, que podem ser palavras, imagens, ícones etc., remetem o leitor a outros textos, permitindo percursos diferentes de leitura e de construção de sentidos a partir do que for acessado e, consequentemente, pressupõe certa autonomia de escolha dos textos a serem alcançados através dos links. É um texto que se atualiza ou se realiza, se concretiza, quando clicado, isto é, quando percorrido pela seleção dos links.




  Creio que vale a pena revermos um pouco da história do hipertexto, a fim de nos localizarmos no tempo.
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    Figura 1. ícone: elemento visual que guarda semelhança com o objeto ou ação a que se refere.


  




  
3. BREVE HISTÓRICO DO HIPERTEXTO




  →códex: termo latino, que significa “livro”, “bloco de madeira”. O códice é o substituto do rolo de pergaminho e que depois foi substituído pelo livro impresso.




  A organização dos documentos, papiros, rolos, códex etc. que possibilitasse ao interessado saber sua localização nas bibliotecas, sempre foi um problema a ser resolvido. A partir do século XII, os manuscritos começaram a ser indexados numericamente ou alfabeticamente, divididos em classes e subclasses. A indexação tornou-se muito popular como um método para tornar os textos mais acessíveis aos frequentadores das bibliotecas. Também as enciclopédias apareceram como uma resposta ao volume cada vez maior de informação, mas também precisavam ser localizadas nas bibliotecas.




  Já no final do século XVIII havia tantos livros sobre tantos assuntos que ficava difícil e lento localizar e obter informações, independentemente do método de indexação. No século XIX, em 1876, Melvil Dewey publicou uma obra que iria mudar completamente a indexação de livros e revistas nas bibliotecas, mas não iria resolver o problema. Conhecida como CDD – Classificação Decimal de Dewey, a obra é um sistema hierárquico de classificação que divide em dez partes as áreas de conhecimento, que vão desde 000 para computadores, informação e referência em geral, passando por 400 para línguas até 900 para História e Geografia. Entretanto, apesar da adoção internacional desse método, as informações indexadas eram apresentadas no formato linear (e impresso). Sendo assim, a dificuldade para indexar o número crescente de livros publicados, alguns com temas que desafiavam os bibliotecários, e localizar os livros nas estantes, continuou.
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    Figura 2. Vannevar Bush e o Memex.


  




  O físico e matemático Vannevar Bush percebeu que havia mais informações do que o ser humano podia administrar e que a tecnologia poderia auxiliar. Em 1945, escreveu um artigo – mais como uma carta aberta à inteligência americana – intitulado “As we may think” (“Do modo como pensamos”, ou parecemos pensar, isto é, por meio de associações e não de forma linear), cuja ideia central baseia-se na assunção de que nossa mente não trabalha linearmente, mas sim, por associações, o que, aliás, agiliza o pensamento – daí o título do artigo. Bush propunha uma maneira de organizar conteúdos de forma não hierárquica que permitisse acesso não linear. Ele apresenta o Memex (mnemônico de Memory Extension – Extensão da Memória), um dispositivo mecânico, anterior ao computador, uma mistura de microfilme e célula fotoelétrica, de uso individual, no qual uma pessoa poderia armazenar todos seus livros, registros e mensagens, que, por sua vez, poderiam ser consultados com extrema velocidade e flexibilidade. No Memex, o usuário, idealizado como um pesquisador acadêmico, poderia pesquisar os livros e artigos, incluir comentários próprios e alterar o conteúdo dos arquivos, mas, principalmente, criar links entre os documentos, o que inaugurava uma nova forma de indexação e de acesso aos conteúdos.
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